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Sindicato denuncia
falta de segurança 
do monotrilho em SP

TRANSPORTE

DANIEL MELLO/ABRASIL 

O Sindicato dos Metroviá-
rios de São Paulo denunciou
ontem que a Linha 15 - Prata
do Metrô, monotrilho que
passa pela zona sul e leste da
capital paulista, opera sem a
segurança necessária. Segun-
do a presidente da entidade,
Camila Lisboa, não há um sis-
tema para evitar colisão entre
trens, como a que aconteceu
no dia 8 de março.

O acidente ocorreu entre as
estações Sapopemba e Jardim
Planalto, na zona leste, por volta
das 4h30, durante a movimen-
tação de posicionamento dos
trens. Ninguém ficou ferido.

Para Camila, o acidente só
ocorreu porque o monotrilho
não conta com os mesmos
mecanismos de controle auto-
matizado como das demais li-
nhas do metrô. “O sistema au-
tomático de proteção dos
trens permite que tantos os
trens quanto os trilhos leiam
os trens, saibam quando tem
um trem à frente”, explicou.

De acordo com a presiden-
te do sindicato, a opção pelo
trem em linha elevada não
atende às necessidades de
transporte da cidade. “Se a
gente olhar em várias partes
do mundo, é raro existir um

sistema como esse (de mono-
trilho). Ele não é um veículo
para funcionar a longas dis-
tâncias, não é um trem para
carregar muita gente”, disse.

A falta de capacidade do
monotrilho tem afetado o
transporte de passageiros, se-
gundo Camila. “Na semana
passada, um trem paralisou
por conta de excesso de peso”.

O sindicato defende que os
trens tenham operadores com
acesso aos controles, para ga-
rantir a segurança de opera-
ção do monotrilho. “Com to-
dos os acidentes e problemas
que já aconteceram com o
monotrilho, não ter um opera-
dor de trem para acionar a
emergência, para tomar atitu-
de quanto a circunstância, co-
loca a população em risco”,
disse Camila.

METRÔ
Em nota, o Metrô afirma

que tem a segurança como
prioridade, e que “cumpre
com todos os protocolos inter-
nacionais necessários”. Ainda
de acordo com o comunicado,
a investigação interna da em-
presa concluiu que a colisão
de março aconteceu por “des-
cumprimento de procedimen-
tos operacionais por parte dos
funcionários envolvidos”.

SEGURANÇA

Lula anuncia R$ 3 bi para
evitar violência nas escolas 
O

presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) lide-
rou ontem reunião no

Palácio do Planalto com minis-
tros de estado, ministros do STF
(Supremo Tribunal Federal),
parlamentares, governadores e
secretários de Educação para
anunciar um pacote de ações in-
tegradas para prevenir violência
nas escolas.

Haverá um apoio federal de
um total de R$ 3 bilhões a serem
transferidos para estados e mu-
nicípios. Não há previsão, entre-
tanto, de que todos esses recur-
sos sejam novos: a maior parte é
de adiamentos de pagamentos
previstos.

O governo vai adiantar as
transferências de R$ 1,097 bilhão
no âmbito do PDDE (Programa
Dinheiro Direito na Escola). A se-
gunda parcela seria paga em se-
tembro, mas o dinheiro já cairá
neste mês nas contas das escolas.

Também dentro do programa
haverá a liberação de R$ 1,8 bi-
lhão relacionados a anos anterio-
res e que estão parados nas contas
das escolas para outras ações. Ou-
tros R$ 200 milhões serão direcio-
nados para ações como criação

de núcleos psicossociais, munici-
pais, regionais ou estaduais.

As ações foram anunciadas pe-
lo ministro da Educação, Camilo
Santana (PT). "Isso é reflexo de
uma situação que vivemos na
nossa sociedade, que tem estimu-
lado uma cultura de violência, de
ódio e de intolerância", disse o
ministro, que ressaltou que a si-
tuação se agravou pela questão
das plataformas digitais.

Durante a pandemia, o gover-
no Jair Bolsonaro (PL) também
usou adiantamentos de paga-
mentos do PDDE como anúncios
de ações para auxiliar redes.

Dos R$ 3 bilhões, houve incre-
mento de R$ 100 milhões no
PDDE a ser adiantado neste mês e
os R$ 200 milhões do PAR tam-
bém são novos, segundo Camilo
explicou, à tarde, no Encontro
Anual Educação Já, promovido
pelo Movimento Todos pela Edu-
cação em Brasília.

O governo vai editar uma reso-
lução para comunicar aos gesto-
res escolares que podem usar os
recursos do PDDE represados
com a finalidade de segurança. A
ideia é que as unidades escolares
possam fazer gastos de formação,

infraestrutura e equipamentos.
Ao longo dos últimos dias,

Santana fez reuniões com repre-
sentantes de secretários de Edu-
cação e com outros ministros, co-
mo o Justiça e Segurança Pública,
de Direitos Humanos e Esportes.

Os encontros foram resultado
da criação de um grupo intermi-
nisterial para tratar o tema na es-
fera federal.

No início do mês, um homem
entrou em uma escola particular
em Blumenau (SC) e matou qua-
tro crianças. O caso ocorreu nove
dias após o ataque à escola esta-
dual Thomazia Montoro, em São
Paulo, quando um aluno de 13
anos matou uma professora a fa-
cadas e feriu outras cinco pessoas,
entre elas três docentes.

Supostas ameaças de ataques
têm alterado a rotina de escolas
pelo país. Apesar de a maioria das
mensagens ser falsa, pais, alunos
e professores relatam medo; es-
pecialistas orientam denunciar
casos para autoridades.

Participaram a presidente do
STF, Rosa Weber, e Alexandre de
Moraes, que ainda presidente o
TSE (Tribunal Superior Eleitoral).

O ministro da Casa Civil, Rui

Costa, iniciou o evento afirmando
que os ataques em escolas têm a
mesma motivação dos ataques de
8 de janeiro contra os prédios dos
Três Poderes, em Brasília.

O governo federal promete
instalar um grupo com ministros,
governadores e chefes dos outros
Poderes da República para discu-
tir medidas de segurança nas es-
colas. Segundo Rui Costa, o obje-
tivo é criar uma espécie de "Con-
selho da República" para discutir
diretrizes sobre o tema.

Com relação a investimentos,
o governo já havia anunciado edi-
tal de R$ 150 milhões para reforço
nas rondas escolares. Mas tam-
bém houve anúncios de forma-
ção. O MEC (Ministério da Educa-
ção) vai passar a disponibilizar
uma cartilha de recomendações
para proteção e segurança no am-
biente escolar. A partir da próxi-
ma segunda-feira, haverá forma-
ção pelo ambiente virtual do mi-
nistério para gestores e professo-
res implementarem essas reco-
mendações.

Também foi anunciada a cha-
mada Campanha Nacional de
Sensibilização e Orientação para
Proteção no Ambiente Escola.

MST citica ministro do
Desenvolvimento Agrário 

A direção do MST (Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra) tem mostrado grande irri-
tação com Paulo Teixeira, minis-
tro do Desenvolvimento Agrário,
que, na visão deles, não tem con-
tribuído para fazer avançar o de-
bate a respeito da reforma agrária
e assim diminuir a tensão com os
movimentos do campo.

A pasta de Teixeira é o princi-
pal elo do MST com o governo fe-
deral, pois está em sua alçada o
tratamento da questão da refor-
ma agrária. O MST tem cobrado
de Teixeira desde o começo do
ano a apresentação de um plano
para as famílias acampadas, esti-
madas em cerca de 100 mil, e a
substituição de superintendentes
estaduais bolsonaristas do Incra
(Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária). 

A avaliação do MST é a de que
Teixeira não deu encaminha-
mento a essas demandas nesses
primeiros meses de governo. Os

membros do MST afirmam que
saíram sempre sem debates subs-
tantivos a respeito de seus temas
de interesse das reuniões com o
ministro. Sem retorno concreto à
militância, a tensão se agravou no
chamado abril vermelho, mês em
que anualmente acontece a
maior parte das invasões promo-
vidas pelo movimento.

O MST diz que a dificuldade
está concentrada no ministro, cu-
ja postura é definida como intran-
sigente. As reuniões recentes com
Cesar Aldrighi, presidente do In-
cra, e Edegar Pretto, da Conab, fo-
ram consideradas produtivas, as-
sim como encontros nos ministé-
rios da Cultura, da Educação e da
Saúde. Nos próximos dias, diri-
gentes do movimento devem se
encontrar com Márcio Macedo,
ministro da Secretaria-Geral da
Presidência, Fernando Haddad,
ministro da Fazenda, Rosa We-
ber, presidente do STF, e Arthur
Lira , presidente da Câmara.

CRISE NO CAMPO

Brasil ainda aguarda confirmação 
da prisão de Thiago para extradição

Autoridades brasileiras ainda
aguardam a confirmação oficial
da prisão de Thiago Brennand,
43, para dar prosseguimento à
extradição. A informação foi da-
da pelo portal G1 e confirmada
pela Folha de S.Paulo por fontes
do governo.

O governo brasileiro já tem
conhecimento da prisão, porém
ainda aguarda a comunicação
para que agentes da Polícia Fe-
deral embarquem aos Emirados
Árabes Unidos para a conclusão
dos trâmites.

A expectativa era de que

quatro agentes embarcassem
nesta terça-feira para o país e
que o empresário chegasse ain-
da na próxima sexta-feira no
Brasil. 

Porém, o procedimento não
pode ser concluído sem a comu-
nicação oficial da autoridade do

país para onde Thiago viajou no
início de setembro.

Ele responde a oito proces-
s o s  e  t e m  c i n c o  p e d i d o s  d e
prisão decretados pela Justiça
de São Paulo por crimes se-
xuais, como estupro, além de
agressões.

HERDEIRO VAGABUNDO

Saúde e AMB querem
‘recuperar vacinação’

MAIOR COBERTURA

A AMB (Associação Médica
Brasileira) e o Ministério da Saú-
de uniram esforços em prol da
recuperação da cobertura vaci-
nal de diversos tipos de imuni-
zantes no país. A ideia é que,
com as ações coordenadas do
ministério e da entidade médica,
aumente a conscientização da
população sobre a importância
de se vacinar, recuperando as ta-
xas de vacinação, perdidas nos
últimos anos.

A AMB representa 54 socie-
dades médicas brasileiras com
cerca de 25 mil médicos associa-
dos. Nos últimos quatro anos,
sob o governo de Jair Bolsonaro
(PL), houve um descolamento
das entidades médicas com o
Ministério da Saúde, muito em
parte das posições anticientíficas
do ex-presidente. A reunião, rea-
lizada ontem, foi a primeira a
ocorrer desde o início da pande-
mia, em 2020. Estiveram presen-
tes no evento o ginecologista e

presidente da AMB, César
Eduardo Fernandes, a secretária
de vigilância em saúde e am-
biente, Ethel Maciel, o diretor da
SBI (Sociedade Brasileira de In-
fectologia), Marcos Antônio Ciri-
lo, Renato Kfouri, vice-presiden-
te da Sbim (Sociedade Brasileira
de Imunização) e o presidente
da Associação Brasileira de Aler-
gia e Imunologia, Fábio Chigres
Kushinir, além de Eder Gatti, se-
cretário do Departamento do
Programa Nacional de Imuniza-
ções (DPNI) e a pneumologista
Margareth Dalcolmo, embaixa-
dora da campanha de vacinação
do Ministério da Saúde.

As baixas coberturas vacinais
de todas as doenças imunopre-
veníveis do calendário infantil
colocam maior risco de retorno
dessas doenças, avalia César
Fernandes, da AMB. Segundo
ele, termos como "hesitação va-
cinal" não eram parte do voca-
bulário médico há alguns anos.

Bebê que nasceu com 
335 gramas deixa hospital

PREMATURO

Tudo pensado nos mínimos
detalhes. Foi assim durante os
147 dias que Emanuelly Yas-
min passou internada no Hos-
pital Municipal Vila Santa Ca-
tarina, em São Paulo. Afinal,
era preciso adaptar os cuida-
dos para atender a menor be-
bê já registrada na rede públi-
ca do país.

Emanuelly chegou às 14h46
do dia 18 de novembro de 2022,
pesando 335 gramas e 25 centí-
metros. Era tão pequena que
seus pés mediam 3,5 centíme-
tros, o tamanho do polegar da
mãe, Camila Soares, 27 anos.

Camila conta que a gravidez
de Manu foi uma surpresa. Em
maio de 2021, ela ficou grávida
de um menino, Miguel Henri-
que. A previsão era que o bebê
nascesse em fevereiro de 2022,
mas aos cinco meses ela des-
cobriu que o coraçãozinho não
estava mais batendo. Na épo-
ca, ela foi encaminhada para o
Vila Santa Catarina para fazer
a curetagem e foi diagnostica-
da com hipertensão.

Pouco tempo depois, veio a
segunda gravidez e novamente
a gestação não evoluiu como o
esperado. Ela e o marido, o
sushiman Fernando de Sousa
Silva, 28, chegaram a pensar
que não conseguiriam ter um
filho. Foi quando surgiu a notí-
cia de Emanuelly.

Como Miguel, a pequena
estava prevista para fevereiro,
mas começou a sofrer com a
variação de pressão da mãe.
Dessa vez, porém, Camila ti-
nha conhecimento do proble-
ma e, quando um ultrassom
indicou que a criança não esta-
va crescendo adequadamente,
procurou o hospital.

"Pensei: 'O coração dela
ainda está batendo. Seja o que
Deus quiser'", recorda a mãe.
Camila procurou o pronto-so-
corro e foi internada no mes-
mo dia. No local, passou a re-
ceber corticoides e sulfato de
magnésio, que respectivamen-
te ajudam a estimular a matu-
ração dos pulmões e tem efeito
neuroprotetor.

STJ determina que PF investigue
delação que envolve Cláudio Castro

O ministro do STJ (Superior
Tribunal de Justiça) Raul Araújo
determinou que a PF investigue
informações trazidas por um de-
lator que apontou suposto recebi-
mento de propina pelo governa-
dor do Rio, Cláudio Castro (PL),
enquanto era vereador e vice-go-
vernador.

A decisão dá um prazo de três

meses para que a Polícia Federal
apure as acusações de corrupção
levantadas por Marcus Vinícius
Azevedo da Silva --empresário e
ex-assessor de Castro. O pedido
partiu da PGR (Procuradoria Ge-
ral da República).

As suspeitas são dos crimes de
fraude em licitações, organização
criminosa, corrupção ativa e pas-

siva, lavagem de dinheiro e pecu-
lato (desvio de dinheiro público).

No depoimento, prestado ao
Ministério Público do Rio em ju-
lho de 2022 e noticiado pelo
UOL em setembro, Marcus Viní-
cius diz que Castro recebeu pro-
pina no exterior --US$ 20 mil em
uma viagem com a família a Or-
lando, na Flórida, onde ficam

parques da Disney.
O ex-assessor corroborou afir-

mações de outro delator de que
Castro, na época em que era vice-
governador, recebeu dentro de
uma mochila propina de um em-
presário que tinha contrato com o
estado. Agora caberá à PF investi-
gar se há provas que corroboram
os relatos feitos pelo delator.
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